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O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na
modalidade de Educação de Jovens e Adultos (Proeja), instituído pelo Decreto nº. 5.840, de 13 de
julho de 2006 (BRASIL, 2006), surge como uma porta de entrada para a educação profissional
técnica de jovens e adultos que, por algum motivo, não tiveram acesso ou continuidade aos estudos.
Neste sentido, busca-se oferecer cursos e programas por meio de formação inicial e continuada dos
trabalhadores e educação profissional técnica de nível médio. Segundo o Decreto, as Instituições
Federais de Educação Profissional deveriam implantar os cursos e programas regulares do Proeja até
o ano de 2007, contudo, ainda hoje, a oferta deste importante programa não ocorreu de forma efetiva
nos câmpus avançados do IFRJ, com significativa expansão nas cidades do interior do Estado. Neste
sentido, o objetivo deste trabalho parte da urgência em discutir com os servidores dos câmpus, bem
como toda a sociedade civil e movimentos sociais, a urgência em oferecer educação profissional
técnica para jovens e adultos desses municípios que, em sua maioria, carecem de oportunidades
educacionais, onde é possível identificar um expressivo número de analfabetos e pouco profissionais
qualificados para exercerem determinados cargos. Neste intento, esta pesquisa trabalha com o
método do materialismo histórico-dialético, ancorada nos estudos de Ciavatta e Trein (2007), por
meio de uma revisão de literatura, dialogando com Rummert e Ventura (2007), entendendo o Proeja
como um caminho possível para a melhoria dos dados estatísticos da educação no Brasil. Como
resultados parciais, é possível perceber que o Proeja possui uma importância singular no
desenvolvimento regional de onde estão inseridos os câmpus do IFRJ, mas esta notoriedade precisa
ser amplamente defendida, pois há um significativo número de Câmpus avançados que ainda não
oferecem esta indispensável modalidade para uma educação cada vez mais democrática.
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